
 

 

UMA VIDA DEDICADA 

O Padre Manuel Pires Bastos, Pároco de Ovar, comemora hoje (dia 7 de 
Maio) o seu 73º aniversário. 

O Padre Bastos, como é conhecido entre nós, celebra, também, este ano 
uma data muito importante na sua vida de devoção ao Senhor: o seu 50º 
aniversário de Ordenação Sacerdotal. 

Nascido na Freguesia do Loureiro, Oliveira de Azeméis, cedo despertou 
para a sua missão. O Padre Manuel Pires Bastos entrou no seminário do 
Sagrado Coração de Jesus em 1946, com apenas 12 anos de idade. 

Depois da sua ordenação, no dia 3 de Agosto de 1958, na Sé Catedral do 
Porto, fez um percurso muito rico e dedicado em várias paróquias, tendo-se 
licenciado em Ciências Históricas pela Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. 

A sua chegada a Ovar acontece em 1975.  

Ao longo destes 33 anos, o Padre Bastos desenvolveu um percurso ímpar 
de dedicação à nossa Comunidade. 

Para além da sua Acção Pastoral, o Padre Bastos tem exercido várias 
actividades sociais e culturais. 

É director do jornal “João Semana”. É um entusiasta da preservação, 
restauro e divulgação das obras de Arte Sacra e Património Histórico de 
Ovar e da Região. Colabora com a Câmara Municipal de Ovar na 
promoção de várias iniciativas culturais, realização de exposições e na 
revista “Dunas – temas e perspectivas”. 

É membro de várias associações e colectividades, tais como, a Associação 
de Defesa dos Animais Domésticos, a rádio Antena Vareira e a companhia 
de teatro CONTACTO. É membro da Comissão de Toponímia de Ovar. 

No domínio social, integra a Liga dos Centros Sociais (IPSS), por inerência 
da sua acção no Infantário Alvorada, desde a sua fundação na Casa da 
JOC-LOC. 



 

 

Como Capelão voluntário, exerce a acção pastoral de Assistente Espiritual 
aos doentes no Hospital Francisco Zagalo e na Santa Casa da Misericórdia 
de Ovar. 

Em suma, o Padre Manuel Pires Bastos dedicou toda a sua vida a Deus e ao 
próximo. Em particular, é uma vida dedicada à comunidade vareira. À 
nossa Terra e às nossas Gentes. 

Bem-haja, Senhor Padre Bastos. 

E que assim continue a ser por muitos e bons anos. 

 

Ovar, 7 de Maio de 2008 

Álvaro Santos 

 

N.D. – Este artigo foi elaborado com a preciosa colaboração do Sr. António 
Mendes Pinto, a quem eu manifesto o seu sincero agradecimento. 


